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Desde tempos recuados o homem busca res-
postas para seus questionamentos sobre 

o que é permanente e o que é efêmero, mutável. Os 
Espíritos Superiores responderam a pergunta 609 de 
Allan Kardec em O Livro dos Espíritos que “nada se 
opera na natureza por brusca transição”, uma ideia logo 
associada à teoria do gradualismo biológico de Charles 
Darwin (1809-1882) apresentada em sua obra A origem 
das espécies, tema da seção Entrevista, com Decio 
Iandoli Junior. Dois séculos antes, Leibniz (1646-1716) 
já formulara seu princípio da continuidade, segundo 
o qual a natureza não dá saltos assim como não há 
vazios no espaço. Da mesma forma também não 
existem descontinuidades na hierarquia dos seres, como 
prova fartamente a Doutrina Espírita, e explicitado 
no texto assinado por Paulo de Tarso ao referir-se a 
duas classes de homens perante Jesus. Embora tais 
homens aparentemente se apresentem tão diferentes 
e apartados, essas classes representam dois dos 
vários estágios na evolução do Espírito. Um deles 
vai exemplifi cado no artigo de Jorge Pio, que trata do 
comportamento cada vez mais ético para com o meio 
ambiente.

A experiência é ferramenta para o processo 
evolutivo como apreensão da realidade tanto externa 
quanto interna. O termo experiência tem uma multi-
plicidade de sentidos, mas basicamente refere-se à 
apreensão de uma forma de ser, um modo de fazer, 
uma maneira de viver etc.; é, portanto, um modo de 
conhecer algo imediatamente antes que se forme 
qualquer opinião ou juízo sobre o que é apreendido. 
Nesta edição meditamos sobre alguns desses sentidos, 
com a busca da experiência essencial, com Nadja do 

Couto Valle em A Ética da Indicação, Assaruhy F. de 
Moraes na esfera da mediunidade, Ana Guimarães na 
vivência do cotidiano, e Marcos Leite na vida relacional 
balizada pela amizade. Na página Encontro com Jesus, 
Fabiano Nunes discute a preocupação do homem 
comum com a aparência do Cristo, que deve ser visto 
e sentido segundo a experiência profunda que cada um 
deve ter com Ele.

O texto de Deolindo Amorim, que fala do Espi-
ritismo como uma Doutrina “fl exível e também sensível 
às mudanças”, sublinhando sua natureza aberta, 
tolerante, evolucionista, reafi rma o Evangelho de Jesus 
que, segundo o Planejamento Superior para o Planeta, 
insere-se em um “colar de pérolas” de bênçãos para 
a Humanidade – o Harizah – de que nos fala Haroldo 
Dutra Dias. Que a forte experiência espiritual que 
o estudo do Evangelho e da Doutrina Espírita nos 
proporcionam possa ser vivida nas páginas desta 
nossa edição da Revista Cultura Espírita. 

Boa leitura e vibrações de Paz.  

EditorialEditorial
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ICEB - Aulas e Palestras   Sábado - 13h30min às 17h15min.

 Nadja do Couto Valle

“Aproximou-se dele então a mãe dos fi lhos de Zebedeu com seus fi lhos e o adorou, 
dando mostras de querer pedir-lhe alguma coisa. Jesus lhe perguntou: Que queres? – 
Manda, disse ela, que estes meus dois fi lhos se assentem um à tua direita, outro à tua 
esquerda, no teu reino. – Retrucou-lhes Jesus: Não sabeis o que pedis.”1 Na mesma 
passagem, Jesus chamou os apóstolos e lhes disse: “Sabeis que os príncipes das 
nações dominam os povos; que os grandes exercem seu poder sobre eles. – Assim, 
porém, não há de ser entre vós outros:”2

e aguardarmos no último lugar, para ser-
mos chamados quando estivermos pron-
tos.

A escolha4 precede a indicação e 
pode ser independente ou induzida; esta 
Jesus não acatou. E embora não possa-
mos conhecer os desígnios divinos para 
cada um de nós, é, no entanto, nosso 
dever observar critérios que ressaltam da 
ética e da moral, da lógica e do bom-sen-
so: analisar o outro, de forma a identifi car, 
até onde seja possível, suas tendências, 
valores, motivações; observar se quem se 
oferece o faz por vaidade ou por ingenui-
dade, e se está realmente preparado para 
a tarefa, o que nos remete à orientação 
da Mentora Espiritual Joanna de Ângelis 
sobre a necessidade de “qualifi car, huma-
nizar, espiritizar”; conhecer a capacidade, 
habilidade para a tarefa para a qual o ser-
vidor é indicado/se autoindica e se o nível 
de sua competência é compatível com o 
requisito para o desempenho do trabalho.

Deve-se garantir oportunidade de 
trabalho a quem o deseja e já tenha con-
dição e empenho de vir a fazer o que se 
deseja, mas ao lado de outros mais expe-
rientes. Também neste caso, há pressu-
postos para todo o processo de indicação 
por parte de quem indica/tem o direito e 
às vezes o dever de indicar: conhecer a 
si mesmo – autoconhecimento como ser 
espiritual, como pessoa, como ocupante 
da posição que lhe facilita/faculta a indi-
cação; ter humildade para ouvir, ser sen-
sível a outras opiniões, ter perspicácia 
para avaliar, pois a responsabilidade é 
dele; conhecer suas próprias tendências, 
motivações, sensibilidade ao elogio, à 
bajulação, a pressões de qualquer natu-

reza, a estratégias de en-
volvimento/aproximação, 
o que, do ponto de vista 
da Educação, tem o efeito 
nocivo de desenvolver a 
percepção de que “basta 
bajular, fazer tudo o que 
o outro quer”, para conse-

guir; não se deixar levar pelo impulso, pelo 
fato de o outro ser seu amigo, fi lho de ami-
go (cf. nepotismo5) etc.,e  resistir à possibi-
lidade de que “o outro vai fi car aborrecido”; 
avaliar sua relação com o poder e eventual 
pleonexia6; conhecer a função/papel da 
tarefa para o conjunto do trabalho e seus 
objetivos geral e específi co; conhecer a na-
tureza e os requisitos para o desempenho 
da tarefa; ter imparcialidade e independên-
cia no trato da questão; resistir a indicar 
sempre os mesmos para tudo – evitando 
constituir-se um grupo fechado sobre si 
mesmo  e também aqueles que lhe farão 
sempre a vontade, com submissão, o que 
certamente é mais cômodo.

Allan Kardec7, Bezerra de Menezes8 
e outros missionários também foram indi-
cados, porque se voluntariaram quando, 
em igualdade de condições, abriram-se 
as inscrições para as tarefas que desem-
penharam. E o dia chegará, no fi nal dos 
tempos, quando “assim será entre todos 
nós”, sob e com Jesus. 
Referências: 
1,2 BÍBLIA. N.T. Mateus. Cap. 20, vers. 20-22; 25-26.
3 XAVIER, Francisco Cândido. Nosso lar. 30.ed. Rio de 
Janeiro: FEB, 1985. p. 143. Esta frase está destacada 
no frontispício da obra. 
4 COUTO VALLE, Nadja do. A escolha. Revista Cultura 
Espírita, ano II, n. 18, set. 2010. p. 5.
5 ___. Pelos caminhos da educação. Rio de Janeiro: 
Edilar, 2007. Cap. 8, p. 98.
6 Id. Ibid. p. 115: Pleonexia é “o desejo insaciável de 
poder, riqueza, facilidades, mordomia e prazer” detecta-
do por Platão (428-347 a. C.), que condenou esse tipo 
de desejo. 
7 XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da luz. Pelo 
Espírito Emmanuel. 13. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1985. 
p. 193-194; 197; 199.  
8 ___. Brasil, coração do mundo, pátria do Evange-
lho. Pelo Espírito Humberto de Campos. 15.ed. Rio de 
Janeiro:FEB,1985. p. 175-176; 178-179.

A ÉTICA DA INDICAÇÃO

O Evangelho de Je-
sus é o maior tra-

tado de fi losofi a, moral, 
ciência, psicologia e cer-
tamente de todas as áre-
as: basta mergulhar além 
da letra, no subtexto. A 
postura de “adoração” dá 
mostras de que a mãe vai pedir alguma 
coisa, o que em termos de hoje pode 
signifi car bajulação, indução, sedução 
etc. para conseguir algum favor em be-
nefício próprio. Eles pedem apenas! os 
dois melhores lugares, sem cogitarem 
sobre a natureza,  o alcance, a exten-
são e as consequências do que esta-
vam pedindo. Mas Jesus, como sem-
pre, dá a diretriz: todos sabemos que 
os “príncipes das nações” – ou seja, os 
que têm poder de decisão, de indicar, 
de conceder lugares e postos em qual-
quer instância que seja – dominam os 
que não são/estão iguais a eles. A per-
cepção da mãe e dos fi lhos é igual à de 
nossos dias: pedir a quem tem poder, 
mesmo aquilo para o que não se está 
preparado. Mas Jesus afi rma catego-
ricamente: “Assim, porém, não há de 
ser entre vós outros.” – ou seja, onde 
quer que estejamos, devemos atentar 
para os princípios pressupostos para 
algum pleito. Este, quando é pedido, 
geralmente alinha-se com a perspec-
tiva mundana exteriorizada por mãe e 
fi lhos, que deixam transparecer o valor 
vigente entre os povos da antiguidade 
de que à direita era o lugar de honra e 
à esquerda o era também, embora im-
plicasse certa inferioridade. A resposta 
de Jesus, ciente de que quem indica 
partilha da responsabilidade pelas 
consequências desse ato/fato, ensinou 
que há regras e condições estabeleci-
das pela vontade imutável de Deus. A 
isto se refere o Mentor Espiritual André 
Luiz: “Quando o servidor está pronto, 
o serviço aparece”3, e o próprio Jesus, 
quando aconselhou a nos prepararmos 
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Despertar Espírita na WEB - Sábado, 19h, na tvcei.com

Entrevista
Lamarck, Darwin e Kardec

Décio Iandoli Jr. é médico cirurgião, presidente da Associação Médico-Espírita de MS.

RCE – Entre Lamarck e Darwin 
passaram-se 50 anos. Kardec, com O 
Livro dos Espíritos e as demais obras 
da codifi cação, sobretudo com A gê-
nese, completa a teoria da evolução?

DI – Lamarck foi o primeiro a 
questionar o criacionismo. Utilizan-
do-se do aforismo de Denis Dide-
rot “a função faz o órgão”, trouxe à 
comunidade científi ca observações 
importantes, levantando a questão 
de que as características morfofun-
cionais complexas de vários animais 
estavam em minuciosa sincronia 
com as necessidades do animal para 
sobreviver no meio ambiente, de-
nunciando uma intencionalidade no 
desenvolvimento das características 
dos animais. É claro que o trabalho 
deste luminar da ciência chocou-se 
com os dogmas da época (digamos 
que se choca até hoje) e foi violen-
tamente contestado. Com o recente 
surgimento da epigenética,1 a ciência 
tem, fi nalmente, começado a explicar 
estas evidências trazidas por Lamarck, 
porém, com a incômoda necessida-
de de admitir um “planejador”, ou 
uma inteligência causal para o apa-
recimento das estruturas de comple-
xidade irredutível.2 

Darwin já explica o “outro lado” 
da questão, ou seja, como o meio 
vai balizando as alterações das es-
pécies e dirigindo sua evolução; as-
sim, Lamarck pede uma causa inte-
ligente para as mudanças e Darwin 
demonstra como a natureza coloca 

as “regras” para estas mudanças 
acontecerem fazendo com que, por 
tentativa e erro, o ser vivo aprenda, 
se transforme e evolua, aumentan-
do sua capacidade de adaptação ao 
meio. Entretanto, o próprio Darwin 
chama a atenção de que sua teoria 
não consegue explicar o desenvolvi-
mento de sistemas muito complexos 
e altamente adaptados como o olho 
humano, por exemplo.3

Como podemos notar, ambos 
estão corretos, porém incompletos 
em suas observações. É ai que se 
introduz o trabalho deste contempo-
râneo de Darwin, Kardec, notando 
que a evolução é das inteligências 
que animam os corpos biológicos e, 
por tentativa e erro (Darwin), desen-
volvem os sistemas segundo suas 
necessidades (Lamarck), determi-
nando esta lei biológica que é a re-
encarnação (expressão do processo 
de tentativa e erro), e que promove 
a evolução em dois mundos, ou seja, 

nos dois mundos da existência, o fí-
sico e o espiritual.

RCE – A evolução certamente 
teve um início. Qual será o limite su-
perior da progressão evolutiva?

DI – Apesar de ainda existirem 
muitas lacunas no estudo deste as-
sunto e de não termos atingido ainda 
nenhuma perspectiva de conjecturas 
dentro da ciência biológica vigente, 
eu diria, baseado na revelação es-
pírita, que a origem de todas as in-
teligências é o princípio inteligente 
emanado do Criador com 100% de 
potencialidade e 0% de capacidade, 
que, por ação e reação com o fl uido 
cósmico universal,4 vai se desenvol-
vendo e caminhando por incontáveis 
estágios até atingir a capacidade de 
manifestar-se como vida, em suas 
formas mais primordiais, chegando 
depois à individualização permanen-
te e à consequente caracterização 
de espírito individualizado. Na pro-
gressão deste longo processo, ao 
adquirir o pensamento contínuo, alça 
a categoria de ser hominal e depois, 
ao adquirir a capacidade de amar in-
condicionalmente, a de ser angelical, 
onde atingiríamos os mundos com o 
mais alto grau de desenvolvimento 
de que temos notícia.

RCE – Nossa ciência classifi ca a 
natureza em reinos, pelas caracterís-
ticas dos  seus componentes. Jesus 
aponta outro reino, o reino dos céus. 
Quais seriam as características dos 
seres do reino dos céus? 



r e v i s t a

Cultura Espírita – 7  julho 2011   /

Clube de Arte no Ar – Segunda-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

DI – Os reinos classifi cados pela 
nossa ciência dizem respeito ao que 
podemos observar no nosso planeta, 
a evolução do princípio inteligente 
em seus vários e progressivos está-
gios de evolução. Na minha visão, o 
reino dos céus é o plano desprovido 
de matéria onde vivem as inteligên-
cias que atingiram sua capacidade 
máxima de desenvolvimento vertical, 
ou seja, atingimos o plano angelical, 
mas não estagnamos no nosso co-
nhecimento e aprendizado, continu-
ando nosso desenvolvimento, agora 
de forma horizontal. 

São os espíritos que conhecem 
e praticam as leis divinas em sua ple-
nitude, entendem com clareza o amor 
incondicional como força criadora e 
organizadora de tudo o que existe, 
assim como entendem com clareza a 
força maior, origem e causa primária 
de todas as coisas, ao que nos acos-
tumamos chamar de Deus.

RCE – Consta que os vírus dos 
cristais seriam a transição do reino  
mineral para o vegetal. As plantas 
carnívoras seriam bom exemplo da 
transição para o reino animal. Os 
antropóides caracterizariam a pas-
sagem ao reino hominal, quando sur-
ge o espírito individualizado. Como 
se dá a transição para o reino dos 
céus? No reino dos céus existem es-
píritos superiores a outros?

DI – Eu acredito que já convi-
vemos com vários destes espíritos 

angelicais, que mesmo sem a ne-
cessidade de encarnar para evoluir, 
sentem a necessidade de reencarnar 
para orientar, exemplifi car, nos co-
locando no rumo da evolução para 
seres angelicais. O maior de todos 
foi Jesus, tão grande que dividiu a 
história da humanidade em antes e 
depois Dele. Sendo assim, somos 
estes seres em transição no pro-
cesso de desenvolvimento para nos 
transformarmos em seres angelicais.

Somos seres com um começo, 
diferentemente de Deus que sem-
pre existiu. Sendo assim, acredito 
que haja um maior cabedal de co-
nhecimento entre os espíritos mais 
antigos, dentro desta evolução hori-
zontal à qual me referi anteriormen-
te. Não sei se existiria um limite, pois 
um Deus eterno e infi nito me reme-
te à sabedoria também infi nita, mas 
não creio que este tipo de entendi-
mento esteja ao alcance de nossas 
mentes ainda tão pueris.

RCE – No sermão do monte, 
Jesus se refere aos puros de cora-
ção “que verão a Deus”. O que sig-
nifi ca, evolutivamente falando, “ver a 
Deus”?

DI – Meu entendimento é que 
vemos apenas o que conhecemos; 
mesmo a neurofi siologia moderna 
já entendeu isso, ou seja, só faz 
parte de nossa realidade aquilo que 
cogitamos existir, e o aprendizado 
das leis que regem o universo vão 

aperfeiçoando esta nossa “versão” 
da realidade até que, fi nalmente, 
poderemos contemplá-la sem ne-
nhuma interferência. Este será o dia 
em que estaremos face a face com 
o Criador. 

NOTAS
1 É o estudo dos mecanismos moleculares por 
meio dos quais o meio ambiente controla a ativi-
dade genética. É hoje uma das áreas mais atuan-
tes da pesquisa científi ca em geral (p.35 do livro A 
Biologia da Crença, de Bruce H. Lipton).
2 Sistemas de alta complexidade em que, se ape-
nas uma das suas partes for retirada, todo o siste-
ma fi ca inativado, o exemplo clássico é a cascata 
da coagulação (p. 47 a 49 do livro A Caixa Preta 
de Darwin).
3 Mais um exemplo de sistema de complexidade 
irredutível.
4 Ver o Cap. II intitulado “Elementos Gerais do 
Universo” páginas 50 a 53 de O Livro dos Espí-
ritos, Allan Kardec.
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Crônicas de Família, com Ana Guimarães – Terça-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Lar Fabiano de Cristo

Conhecendo as Unidades de Promoção Integral (04)

Casa de Elizeu Siqueira

Santo Aleixo – Distrito de Magé/ RJ

09/05/1970
Em Santo Aleixo, Magé, Rio de Janeiro, cooperado-

res do Centro Espírita União, Amor e Caridade, manti-
nham, desde 1956, a Campanha do Quilo, destinada a 
ajudar algumas famílias necessitadas da região. Pas-
sados dez anos, o número frequente de desamparados 
motivou o Sr. Genival Xavier de Lima a procurar ajuda no 
Lar Fabiano de Cristo, por intermédio do Cel. Jaime Ro-
lemberg de Lima, então Presidente da Instituição, que, 
ao visitar Santo Aleixo, entendeu a urgência de instalar 
ali uma Unidade de Promoção Integral para atendimento 
de famílias.

Em 06/06/68 foi decidida a compra de uma área de 
terreno e, em  09/05/1970, a mesma foi inaugurada. Com 
instalações amplas e situada na mesma rua do Centro 
Espírita que deu origem à Unidade, a Casa de Elizeu 
Siqueira possuía espaços para o setor administrativo e 
para o educacional, gabinete médico e odontológico, pá-
tio interno, horta, jardim com aquário, copa e depósito.

A escolha do nome partiu da ideia de prestigiar um 
benemérito da cidade. Elizeu nasceu em Magé, em 
14/06/1889, fi lho de Franklin Carvalho Siqueira e de 

Rosalina Caldas Siqueira. Exerceu as profi ssões de 
correeiro e tecelão; foi também mestre numa fábrica de 
tecidos do lugar. Fundou o Centro Espírita União, Amor 
e Caridade, ainda na mocidade, chegando a participar 
de sua diretoria. Tinha por hábito visitar os enfermos 
e sonhava em fundar um hospital. Casado e pai de dez 
fi lhos, Elizeu foi exemplar chefe de família. Por estas 
razões, foi escolhido pelos trabalhadores para ser o 
Patrono da Unidade de Promoção Integral do Lar Fabiano 
de Cristo.

Hoje a Unidade de Promoção Integral Elizeu Siqueira 
atende a todos os componentes das famílias com as 
seguintes atividades: Complementação Escolar para as 
crianças e Ofi cinas Criativas para jovens e adultos: Judô, 
Artes Cênicas, Artes Plásticas e Beleza.  
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 Acervo do ICEB

Encontro com Jesus, com Yasmin Madeira – Quarta-feira, 12h, na Rádio Rio de  Janeiro 1400 AM

Os espíritas muitas vezes são 
chamados de sectários, mas 

injustamente. Sectário, como se sabe, 
é o indivíduo que pertence a uma sei-
ta ou corrente de ideias e acha que a 
verdade está somente em suas ideias, 
não vê mais um palmo de terra além 
das fronteiras de sua crença. O secta-
rismo é fechado, rígido, quase sempre 
intolerante, justamente porque não tem 
perspectiva, não abre margem para o 
diálogo, a troca de idéias e o encontro 
de experiências.

Os espíritas não podem ser cha-
mados de sectários, porque, antes de 
tudo, cultivam o respeito às crenças 
alheias e, depois, não se julgam do-
nos da verdade. A Doutrina Espírita é 
aberta à crítica e ao debate em todos 
os sentidos, é uma Doutrina que aceita 
verdades novas, venham de onde vie-
rem, desde que fi quem comprovadas. 
Por que, pois, apontar o movimento 
espírita, como se fosse uma forma de 
sectarismo? Há um mal entendido mui-
to grande neste sentido. É preciso não 
confundir o caráter da Doutrina com as 
atitudes e o modo de pensar de certos 
espíritas. Há realmente espíritas que, 
ainda infl uenciados pelas noções que 
trouxeram da educação religiosa de 
origem, têm reações um tanto sectá-
rias, são contra tudo o que é novo ou 
diferente, não querem acompanhar 
o mundo, não aceitam contribuições 
elucidativas, não se adaptam, enfi m, à 
realidade das mudanças. Isto, porém, 
é muito individual, não é o espírito da 
Doutrina.

É necessário, porém, que po-
nham as coisas nos devidos termos. 
Pelo fato de a Doutrina ser fl exível e 
também sensível às mudanças, tanto 
assim que dispõe a aceitar enrique-
cimentos das ciências ou das desco-

bertas do pensamento, não se deve 
concluir, daí, que a Doutrina deva 
passar recibo em toda “novidade” que 
apareça, venha do Alto ou venha da 
Terra. Aí, não! É neste, ponto, justa-
mente, que muita gente, cometendo 
um erro palmar de observação, ou 
não conhecendo bem o motivo espíri-
ta, faz uma falsa idéia do Espiritismo, 
vendo sectarismo onde há somente 
coerência. Ser coerente não é ser 
intolerante nem sectário. O espírita 
realmente convicto não pode ser um 
oportunista, pois já tem uma diretriz 
na vida e, por isso mesmo, deve acre-
ditar seguramente nos princípios que 
esposa e defende. Isto é sectarismo? 
Absolutamente! Há oportunistas em 
tudo neste mundo: em religião, em po-
lítica, em convenções sociais e assim 
por diante. O oportunista é o indivíduo 
que, dizendo-se muito eclético, nunca 
se defi ne e concorda, ou fi nge concor-
dar, com qualquer teoria ou doutrina 
que apareça, contanto que esteja bem 
com todos, a fi m de tirar algum partido. 
Quem, no entanto, já tem uma convic-
ção e sabe em que terreno está pisan-
do, não pode ser assim, não pode fi -
car fl utuando ou saltando de galho em 
galho sem fi rmeza em coisa alguma. 
Claro que as convicções podem mu-
dar, em face de novas experiências, o 
que, aliás, é muito compreensível. (...)

Muita gente quer, todavia, que 
o Espiritismo aprove certas ideias ou 
faça transigências com teorias ou hi-
póteses que ainda não estão confi r-
madas pelo tempo, ainda não estão 
amadurecidas, ainda não fi rmaram 
conceito perante a crítica esclarecida. 
Se é verdade que o Espiritismo ensina 
a tolerância como norma de procedi-
mento, e tanto é verdade que a Doutri-
na Espírita não condena coisa alguma 

e respeita todas as crenças, também 
é verdade que a Doutrina preconiza 
a correção de maneiras, as atitudes 
claras em todas as circunstâncias da 
vida. A Doutrina Espírita não é dog-
mática, mas não pode ser tão elás-
tica, tão maleável a ponto de sair do 
eixo de suas verdadeiras proposições, 
deixando-se envolver em qualquer 
sistema político, em qualquer escola 
mística, em qualquer pronunciamento 
extemporâneo ou inopinado.

A Doutrina é universalista em seus 
fundamentos, pois a comunicação dos 
espíritos, que é o fato básico do Espi-
ritismo, é de natureza universal, por-
que não está condicionado às noções 
de tempo nem de espaço, nem de 
crenças, nem de raças, mas é preciso 
compreender que o sentido universa-
lista da “Doutrina dos Espíritos”, como 
chamou Allan Kardec, não nos autoriza 
levar o movimento espírita para qual-
quer direção ou introduzir nele formas, 
conceitos e hábitos que venham a con-
fundir ou descaracterizar a estrutura da 
Doutrina. Pensar assim é ser conse-
quente, respeitando as ideias alheias e 
convivendo fraternalmente com todos. 
É uma injustiça, e fl agrante injustiça, 
portanto, chamar os espíritos de sectá-
rios, quando eles, na realidade, nunca 
voltam as costas aos seus irmãos de 
outras crenças, mas abrem a alma a 
todos... 

Deolindo Amorim
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 Ana Guimarães

Cultura Espírita, com Assaruhy Franco e Cesar Reis – Quinta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Houve um tempo em que a ex-
periência dos velhos possuía 

algum valor. Hoje, é um tanto complica-
do passarem-se os conhecimentos ad-
quiridos com a vivência para os jovens e 
até mesmo para as crianças.

Ocorre, com isso, a evasão de um 
acervo muito grande de observações a 
respeito de “n” acontecimentos corri-
queiros da vida, que poderiam enrique-
cer os mais moços, obstaculizando e, 
subsequentemente, trazendo arrepen-
dimentos, lágrimas e sofrimentos evitá-
veis.

Recordo-me do velho professor de 
Latim (disciplina, aliás, que poderia co-
laborar grandemente com a cultura ju-
venil), ao repetir o refrão: “A experiência 
me tem deixado sábio”. Na época, eu 
não entendia muito o porquê da ques-
tão; hoje, porém, quando as pugnas tra-
vadas no cotidiano me vão aumentando 
a lúcida visão da vida, agradeço muito 
ao querido professor que tanto colabo-
rou para que tal ocorresse.

Hoje nos defrontamos com acon-
tecimentos que nos deixam perplexos 
pela frieza e aparente demonstração de 
insensibilidade das criaturas que os pra-
ticam. Dizemos aparente, e acreditamos 
nisso, por termos a seguinte certeza: por 
trás da dureza demonstrada, mães que 
jogam fi lhos no lixo, jovens que atacam 
e matam com requintes de violência, ou 

se drogam até a destruição do próprio 
corpo não estão em seu estado de real 
lucidez.

As mentes em desalinho, os pensa-
mentos doentios lançados na psicosfera 
do planeta geram ideoplastias embria-
gadoras, animalizando e enfermando as 
criaturas frágeis que as assimilam. E os 
lares, cada vez mais desestruturados, 
não colaboram com a defesa de sua 
prole, que se torna refém da loucura. 
Falta-nos a convivência carinhosa com 
aqueles que já ultrapassaram o deslum-
bramento do mundo e se vestiram de 
valiosas e lúcidas experiências, enrique-
cedoras e ternas.

Parafraseando a música cantada 
por Nelson Ned, escapa-nos do coração 
a súplica: “... Eu precisava tanto con-
versar com Deus...”; quem de nós não 
tem essa necessidade de, em meio ao 
dilúvio e à diversidade de problemas, 
falar com Deus, ouvir a voz de Deus e 
assimilar os conselhos de Deus como 
prioridade insofi smável?

Apesar da necessidade, quedamo-
-nos diante do desafi o – achar o endere-
ço de Deus. Há tanto tempo o perdemos 
no cipoal da incoerência que o deseja-
mos agora e não sabemos onde está.

Nessa hora, que tal procurar, na 
resposta à pergunta 919 de O Livro dos 
Espíritos, a direção almejada? Então, no 
silêncio das refl exões, empreende-se 

o caminho de volta às concepções dos 
poetas, dizendo: o melhor lugar para se 
encontrar Deus é no sacrário do próprio 
coração.

No livro Há dois mil anos, encontra-
mos o senador Públio diante de Jesus, 
a quem o primeiro procurara para solici-
tar a cura da fi lhinha. A cena é das mais 
tocantes e, a certa altura, percebendo 
o pensamento do homem do mundo, o 
Senhor Jesus assinala: “Todos os po-
deres do teu império são bem fracos e 
todas as tuas riquezas bem miseráveis.” 
Essa visão ainda não tocou a retina hu-
mana e perde-se a chance de aprender 
com a vivência do outro. 

E o homem, ainda em lutas pelas 
escolhas certas, sente difi culdade para 
separar os valores do mundo e os de 
Deus. Por isso a dicotomia comporta-
mental será superada pela correta apli-
cação da fé espírita a se expandir, cada 
vez, com mais intensidade pelo mundo.

O Espiritismo, esse lídimo Consola-
dor, que retorna consoante a promessa 
de Jesus, O traz de volta, a fi m de en-
caminhar Seu rebanho para o despertar 
feliz. 

*Experiência s. f. ato ou efeito de expe ri-
men tar(-se); 1conhecimento adquirido gra-
ças aos dados fornecidos pela própria vida; 
2 conhecimento das coisas pela prática ou 
observação.

Experiência
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 Assaruhy Franco de Moraes

“... É de notar-se, além disso, que essa faculdade não se revela da mesma maneira em todos. 
Geralmente, os médiuns têm uma aptidão especial para os fenômenos desta ou daquela ordem, 
donde resulta que formam tantas variedades, quantas são as espécies de manifestações”.1 

Antigo instrutor dos parágrafos espíritas sempre me 
dizia que um dos melhores exercícios para se entender 
o papel de um bom trabalho mediúnico é saber olhar 
para o lado...  É olhando para o lado, que percebemos 
a realidade que nos cerca e nos permite fazer as boas 
escolhas, no sentido de tentar mudar essa realidade.

Olhando para os lados, percebemos que o 
mediunato não é um prêmio, antes é uma oportunidade 
de recomposição pelas faltas anteriores, na esteira da 
regeneração. É um desafi o para o nosso livre-arbítrio, 
não deve ser combustível para a vaidade, nem mesmo 
meio de vida.

É na modelar prática mediúnica que se torna possível 
o trabalho orientador a tantos irmãos que campeiam 
desorientados pelas veredas espirituais, que se promovem 
encontros entre os dois lados da vida, que sentimos as 
realidades, e é quando são gerados o arrependimento 
e o trabalho futuro. Como nos ensina Kardec, grandes 
e variadas são as manifestações mediúnicas, mas o 
trabalho existe e espera pelos trabalhadores.

Quando o médium entende o verdadeiro sentido 
de sua missão, está construindo os alicerces de sua 
evolução e, num gesto de generosidade e amor, ajuda 
o próximo, que está ao seu lado, a construir também. 

Referência:
1 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Tradução de Guillon Ribeiro. 
45. ed. Rio de janeiro: FEB, 1944. Cap. 14-15.
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O mandato mediúnico é uma das expressões da 
bondade e da justiça do Pai. Partindo-se do 

princípio de que somos os artífi ces de nossa evolução 
e responsáveis pelos nossos atos, não podemos negar 
que a mediunidade é um veículo que, quando atende aos 
princípios de moral e caridade, nos permite transitar pela 
estrada da luz, nosso caminho natural.

Até que Allan Kardec sistematizasse a Doutrina 
Espírita, em 1857, e fundamentasse os princípios que 
disciplinam a ação mediúnica, com O Livro dos Médiuns 
em 1861, o intercâmbio entre os dois mundos era uma 
questão de como os médiuns se portavam diante do 
fenômeno. Não tinham objetivos defi nidos e muitos se 
prestavam a apresentações em teatros de variedades, 
confundidos com mágicos e adivinhos.

Mesmo depois da Codifi cação, muitos médiuns 
famosos exerciam seu mister alheios aos princípios do 
Espiritismo, embora não deixassem dúvida quanto à 
autenticidade do que faziam.

Todavia, o Espiritismo veio trazer uma nova dimen-
são à relação matéria-espírito. À luz da Doutrina, os 
medianeiros passaram a incluir elementos como: amor, 
caridade, fi delidade, generosidade e a prática do bem. 

O estudioso espírita passou a entender que ser 
médium não é apenas ter boa vontade na intermediação, 
mas também estudar, com consciência e determinação, 
fazendo um esforço para a prática do bem, dando 
exemplos de boa conduta moral e sincera disposição 
para ajudar o próximo.
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“Que beleza tuas faces entre os brincos, teu 
pescoço com colares de pérolas.” Ct 1:10. 

O livro Cântico dos Cânti-
cos está associado, de 

modo especial, ao recebimento da 
Re velação no deserto do Sinai – 
doação ou dom da Torah – simbo-
lizando o casamento de Deus com 
seu povo escolhido. No início desse 
livro, encontramos o belíssimo verso, 
acima citado, no qual a esposa bem-
-amada – Israel, segundo a Tradi-
ção – é louvada e elogiada por seu 
marido, o Deus Todo-Poderoso.

O Colar de pérolas, no pescoço 
da amada esposa, é um símbolo 
da Revelação Divina, conhecida 
entre os judeus pelo nome de Torah, 
transmitida a Moisés no deserto do 
Sinai. Trata-se de um presente do 
marido (Deus) à sua adorável mulher 
(Israel). Por constituir um verdadeiro 
poema de amor, uma obra de arte, 
só pode ser compreendido, apreen-
dido pelo coração e pela intuição. 
Pode ser esta a ideia sugerida pelo 
símbolo “teu pescoço com colares 
de pérolas”!

A tradição hebraica, porém, 
ultrapassou o caráter poético e sim-
bólico do referido texto para conferir-
-lhe nuances interpretativas surpre-
endentes, utilizando-o como base 

para a formulação dos princípios fun-
damentais da sua exegese bíblica.

Por esta razão, encontramos, 
nas fontes rabínicas, inúmeras alu-
sões a um método de comentário e 
interpretação da Escritura (exegese), 
chamado “Colar”, em hebraico hari-
zah. Este método consiste em com-
por um colar de pérolas de versí-
culos da bíblia, todos a respeito de 
um determinado assunto, colhidos 
do Pentateuco, dos Profetas e dos 
Escritos (demais livros da bíblia), no 
qual cada trecho ou versículo repre-
senta uma pérola. 

Dentre os inúmeros métodos 
de interpretação encontrados no 
Midraxe (compêndio de exegese 
judaica), a harizah ocupa um lugar 
privilegiado, já que é utilizada pelos 
mestres hebreus toda vez que dese-
jam ensinar à comunidade um ponto 
importante da fé de Israel, difícil de 
ser apreendido pela leitura pura-
mente literal do texto bíblico.

Selecionamos um texto da tra-
dição judaica que descreve a hari-
zah, demonstrando a sua impor-
tância como técnica de estudo das 
Escrituras:

“Quando faziam colares das 
palavras da Torah, passando 
das palavras da Torah aos 

Profetas, e dos Profetas aos 
Escritos, o fogo fl amejava em 
torno deles e as palavras torna-
vam-se jubilosas, como quando 
foram pronunciadas no Sinai: 
quando pronunciadas pela pri-
meira vez no Sinai, foram dadas 
entre chamas, como foi dito: a 
montanha ardia em fogo, até as 
profundezas do céu. Ben Azai 
estava sentado e perscrutava a 
Escritura e o fogo fl amejava em 
torno dele... Rabi Agiba aproxi-
mou-se e disse-lhe: Ouvi dizer 
que perscrutas as Escrituras e 
o fogo fl ameja em torno de ti? 
Ele respondeu: Sim. Rabi Agiba 
perguntou: Acaso estudavas os 
segredos do carro de Ezequiel 
(Ez 1)? Ele respondeu: Não. 
Mas eu estava sentado e fazia 
um colar das palavras da Torah, 
passando da Torah aos Profetas 
e dos Profetas aos Escritos e as 
palavras mostravam-se alegres, 
como quando foram transmi-
tidas no Sinai. E eram doces, 
como quando foram proferidas 
pela primeira vez, porque, ao 
serem dadas pela primeira vez, 
não foram dadas no fogo: E a 
montanha fl amejava? ” (Cântico 
Rabá 1, 10).
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 Haroldo Dutra Dias

A narrativa do “fogo que fl ame-
java” em torno dos Rabis que faziam 
o colar de versículos da Torah está 
presente em diversas fontes da tra-
dição judaica e traduz, sem dúvida, 
uma forte experiência espiritual, 
vivida por aqueles anciãos que, pela 
intuição, alcançaram aquilo que faz 
a Escritura ser una e coerente – seu 
sentido espiritual. 

É impossível não nos referir-
mos, neste ponto, àquelas lições de 
exegese ministradas por Jesus aos 
seus discípulos, logo após sua res-
surreição, no caminho de Emaús, 
contida no Evangelho de Lucas:

“E, começando por Moisés e por 
todos os Profetas, explicava-
-lhes o que dele se achava em 
todas as Escrituras. E chega-
ram à aldeia para onde iam, e 
ele fez como quem ia para mais 
longe. E eles o constrangeram, 
dizendo: Fica conosco, porque 
já é tarde, e já declinou o dia. 
E entrou para fi car com eles. E 
aconteceu que, estando com 
eles à mesa, tomando o pão, 
o abençoou e partiu-o e lho 
deu. Abriram-se-lhes, então, os 
olhos, e o conheceram, e ele 
desapareceu-lhes. E disseram 
um para o outro: Porventura, 

não ardia (fogo) em nós o nosso 
coração quando, pelo caminho, 
nos falava e quando nos abria 
as Escrituras?.” (Lc 24: 27-32).

É impressionante o paralelismo 
desse trecho do Evangelho de Lucas 
com os outros dois retirados da 
tradição judaica. Aquele “coração 
ardente” é o mesmo fogo que acom-
panha a revelação divina no monte 
Sinai, é o responsável pela compre-
ensão que os discípulos atingiram 
acerca dos fatos acontecidos com o 
Cristo, provando que “só se vê bem 
com o coração, pois o essencial é 
invisível aos olhos”. 

Nos idos de 1948, Francisco 
Cândido Xavier psicografou a pri-
meira obra de comentários do Novo 
Testamento, ditada pelo Espírito 
Emmanuel. O método utilizado pelo 
benfeitor espiritual naquele livro, 
para interpretar versículos da Boa 
Nova, era tão surpreendente e inusi-
tado, que exigiu uma explicação no 
prefácio:

“Muitos amigos estranhar-nos-
-ão talvez a atitude, isolando 
versículos e conferindo-lhes cor 
independente do capítulo evan-
gélico a que pertencem. Em 
certas passagens, extraímos 
daí somente frases pequeninas, 

proporcionando-lhes fi sionomia 
especial e, em determinadas 
circunstâncias, as nossas con-
siderações desvaliosas pare-
cem contrariar as disposições 
do capítulo em que se inspiram. 
Assim procedemos, porém, 
ponderando que, num colar de 
pérolas, cada qual tem valor 
específi co e que, no imenso 
conjunto de ensinamentos da 
Boa Nova, cada conceito do 
Cristo ou de seus colaboradores 
diretos adapta-se a determinada 
situação do Espírito, nas estra-
das da vida. ” 1 

A semelhança entre a harizah da 
tradição rabínica e o colar de pérolas 
de Emmanuel não é mera coinci-
dência, e demonstra o quanto esse 
benfeitor espiritual está vinculado 
às fontes do Cristianismo Primitivo, 
representando nosso grande orienta-
dor, em matéria de interpretação do 
Evangelho. 
      

 Haroldo Dutra Dias é .juiz de 
direito, escritor e expositor espírita.

Nota
1  XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, 
ver dade, vida: pelo Espírito Emmanuel. 20. 
ed. Rio de Janeiro: FEB, 2001. Prefácio, p. 
14.
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ICEB – Aulas de Esperanto – Sábado, 10h30min às 12h

Traduko: Saulo WanderleyESPERANTO
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“Kia beleco: viaj vangoj inter la orelringoj, via 
kolo kun perlaj kolumoj” (Korintaj, 1:10)  

La libro “Kanto super la Kantoj“ 
estas speciale ligita al la ricevo 

de la Revelacio en la Dezerto Sinajo - 
donaco de la Torah - reprezentanta la 
edziøon de Dio al Sia elektita popolo. 
Je la komenco de tiu libro, ni legas la 
belegan verson, antaýsupre menciata, 
verso en kiu la bone-amata edzino - 
Izraelo, laý la tradicio - estas glorata kaj 
laýdata de sia edzo, la plenpova Dio.

La perla kolumo, je la kolo de la 
amata edzino, estas simbolo de la 
Dia Revelacio, konata inter la judoj 
kiel Torah, transdirita al Moseo en la 
Dezerto Sinajo. Estas gifto el la edzo 
(Dio) al sia adorinda edzino (Izraelo). 
Pro esti vera poemamo, arta verko, øi 
nur povas esti komprenata, kaptata en 
la koro per la intuicio. Eble tia estas la 
ideo sugestata de la simbolo “via kolo 
kun perlaj kolumoj“!

La hebrea tradicio, tamen, trans-
pasis la poeman kaj simbolan karakte-
ron de la menciata teksto, al øi liganta 
surprizajn nuancojn interpretajn, gin 
uzanta kiel bazon por formuli la fun-
damentajn principojn de sia interpre-
tado de la biblio. Pro tio ni trovas, en 
la rabenaj fontoj, multajn menciojn de 
komenta kaj interpreta metodo por la 
Sankta Skribo nomata “kolumo“, ha-
rizah en la hebrea. Tia metodo kon-
sistas je komponi perlan kolumon el 
paragrafetoj de la biblio, æiuj paro-
lantaj pri specifa sujekto, prenita el la 
Pentateýko, el la Profetoj kaj pliaj libroj 
de la biblio; en øi, æiu paragrafeto 
reprezentas perlon.

Inter la sennombraj interpretaj 
metodoj trovataj en la Midraxe[signifas 
esplori, en esperanto], kiu estas kom-
pendio de juda analiza metodo por 
la Sankta Skribo, la harizah okupas 
lokon de privilegio, æar estas uzata de 
la hebreaj mastroj æiam kiam ili deziras 
instrui la komunumojn pri grava punkto 
de la izraela fido, punkto de malfacila 
kompreno, se analizata per simpla 
legado de la biblia teksto. Ni elektis 
tekston el la juda tradicio, teksto kiu 
priskribas la harizah, elmontrante 
øian gravecon kiel studtekniko por la 
Sanktaj Skriboj:

“Kiam oni faris kolumojn el la 
vortoj de la Torah, pasante el øiaj 
vortoj  al la profetoj, kaj ekde la 
profetoj øis la Skriboj, fajro flamadis 
æirkau ili, kaj la vortoj fariøadis ege 
øojaj, kiel ili estis dum la transdiro en 
la Sinajo; kiam unuafoje dirataj en la 
Sinajo, ili estis donacataj inter flamoj, 
tiel kiel estas dirite: la monto ardadis 
subflamoj, øis la profundecoj de la 
æielo. Ben Azai sidis, analizadis la 
Skribon kaj fajro flamadis æirkaý li... 
Rabeno Agiba alproksimiøis kaj diris: 
mi aýdis ke vi analizas la Skribojn 
kaj fajro flamadas æirkaý vi. Ben 
Azai respondis: Jes. Rabeno Agiba 
demandis: æu vi hazarde studadis la 
sekretojn de la æaro de Je¶ezkelo(Je¶ 
1)? Ben Azai respondis: Ne. Sed mi 
sidis kaj faradis kolumon el la vortoj 
de la Torah, pasante de la Torah al 
la profetoj kaj ekde la profetoj øis la 
skriboj kaj la vortoj montriøis øojaj, 
tiel kiel ili estis dum la transdiro de la 
Sinajo. Kaj la vortoj estis dolæaj, tiel 
kiel ili estis kiam unuafoje prononcataj, 
æar kiam unuafoje donacataj, ili ne 
estis donacataj en la fajro. Kaj la 
Monto flamadis?“ (Kanto Rabao 1, 10)

La rakontado de la “fajro kiu 
flamadis“ pri la Rabenoj kiuj faradis 
kolumon el la paragrafetoj de la Torah 
estas vidata en diversaj fontoj de la 
juda tradicio kaj sendube tradukas 
fortan spiritan sperton, travivataj de 
tiuj olduloj kiuj, intuicie, atingis tion, kio 
faras la Sanktan Skribon afero unueca 
kaj kohera - øia spirita senco.

Neeblas ne mencii, je tiu punkto, 
tiujn lecionojn pri analizo de Sanktaj 
Skriboj donacataj de Jesuo al siaj 
disæiploj, ¼us post sia reapero, sur 
la Vojo al Emauso, enhavata de la 
Evangelio de Sankta Luko:

 “Kaj komencante per Moseo kaj 
per æiuj profetoj, klarigis al ili tion, kion 
æiuj Sanktaj Skriboj enhavis pri Li. 
Kaj ili atingis la vilaøon celitan, kaj Li 
agis kiel se irante al pli malproksima 
punkto. Kaj ili Lin devigis, dirante: 
Restu æe ni, æar malfruas kaj la tago 
jam deklinis. Kaj Li eniris por resti kun 
ili. Kaj okazis ke, estante kun ili æe la 
tablo, Li prenis la panon, benis øin, 
pecigis øin kaj øin disdonis al ili. Liaj 

okuloj, je tiu momento, malfermiøis, 
kaj ili Lin rekonis, kaj Li malaperis. Kaj 
ili diris unu al la alia: hazarde ne ardis 
(fajro) en ni niaj koroj kiam, survoje, 
Li al ni paroladis kaj malfermadis la 
Sanktajn skribojn?“(Lk 24: 27-32).

Estas impresa la paralelismo 
inter tiu parto de la Evangelio de 
Sankta Luko kaj du aliaj partoj el la 
juda tradicio. Tiu arda koro estas la 
sama fajro kiu akompanas la dian 
revelacion sur la Monto Sinajo, kaj 
respondecas pri la kompreno atingita 
de la disæiploj æirkaý la faktoj okazintaj 
al la Kristo, elmontrante ke “oni nur 
bone vidas per la koro, æar la esenco 
estas nevidebla al la okuloj“

Pasintece, dum la jaro 1948, la 
mediumo Francisco Cândido Xavier 
psikografiis la unuan verkon spiritan 
kun komentarioj pri la Nova Testamen-
to; la Spirito Emanuelo øin diktis.La 
metodo uzata de la spirita bonfaranto, 
por interpreti paragrafetojn de la Evan-
gelio, en tiu libro, estis tiel surpriziga 
kaj nekutima ke postulis klarigon en la 
antaývortoj: 

“Multe da amikoj miros pri nia 
sin teno je izoli paragrafetojn de la 
Evangelio, donante al ili kolorojn sen-
dependajn de la evangelia æapitro al 
kiu ili apartenas. El kelke da partoj 
ni prenis nur malgrandajn frazojn, al 
ili donante specialan mienon kaj, je 
kelke da cirkonstancoj, niaj humilaj 
konsideroj þajne kontraýdiras la pres-
kribojn de la æapitro ilin inspiranta. 
Tiamaniere ni agis, sed, konsiderante 
ke en perla kolumo, æiu inter ili 
havas specifan valoron kaj ankaý ke, 
en la grandega aro da instruoj de la 
Bona Nova¼o, æiu koncepto el Jesuo 
Kristo aý el liaj kunlaborantoj adaptiøas 
al specifa situacio de la spirito, sur la 
vivo-vojo”.

La simileco inter la harizah de la 
rabena tradicio kaj la perla kolumo de 
Emanuelo ne estas simpla koincido, 
kaj elmontras kiome tiu spirita bon-
faranto estas ligata al la fontoj de la 
Primitiva Kristanismo, pro tio estante 
granda orientanto nia pri la interpre-
tado de la Evangelio. 

 Haroldo Dutra Dias
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Por mais de dois milênios, o enigma 
da real aparência de Jesus tem 

sido motivo de infi ndáveis especulações, 
inquietando o imaginário de religiosos, devo-
tos, artistas e investigadores científi cos.

Desde a época da renascença cultural, 
a arte tem sido inspirada por modelos de um 
homem-Jesus com fi nos e belos traços euro-
peus, olhos azuis e cabelos com matizes do 
louro. Conquanto esse arquétipo mental 
continue dominando o psiquismo de grande 
parte da cristandade até os dias atuais, não 
existem evidências histórico-científi cas que 
confi rmem tal pressuposição.

Sob o rigor do método científi co, a carta 
dirigida pelo senador Públio Lentulus – per-
sonagem ainda não identifi cado pelos histo-
riadores1 – ao imperdor romano Tibério, con-
tendo uma descrição física e moral de Jesus, 
tem sido considerada apócrifa2, por ora.

De igual modo, a autenticidade de O 
Sudário de Turim – o lençol de linho longo e 
desigual que exibe a imagem, frente e cos-
tas, de um indivíduo crucifi cado, a qual mui-
tos acreditam pertencer a Jesus – tem sido 
duramente contestada por renomados pes-
quisadores3, sobretudo em função dos resul-
tados de testes com o carbono-14 feitos em 
fragmento do Sudário, que não demonstra-
ram uma datação compatível com o século I. 
O assunto da legitimidade do Sudário ainda 
carece de maiores verifi cações científi cas 
para lograr concordância na comunidade 
científi ca.

Além disso, nenhum dos oito autores 
- nove, para os exegetas que não consi-
deram Paulo como o autor da Epístola aos 
Romanos - dos 27 livros que compõem o 
Novo Testamento ofereceu qualquer infor-
mação direta quanto aos aspectos corporais 
de Jesus, levando muitos pesquisadores 
a acreditarem que a feição de Jesus não 
apresentaria diferenças em relação aos tra-
ços faciais característicos do grupo étnico 
hebreu da região da Judeia, como pode, 
por exemplo, ser inferido pela análise dos 
relatos evangélicos sobre a prisão de Jesus 
no Jardim do Getsêmani. Naquela ocasião, 
os soldados do Templo de Jerusalém não 
conseguiram distingui-Lo dentre os demais 
discípulos, sendo necessária a autodeno-

minação feita por Jesus e o beijo de Judas 
Iscariotes, para que se O identifi cassem 
sem equívocos4. 

Por outro lado, há indícios bíblicos de 
que a aparência de Jesus viria ser bastante 
desgastada pelas duras pelejas de sua vida. 
No livro de Isaías5, o profeta que trouxera 
as ricas anunciações sobre o advento do 
Messias Hebreu nos oferece as notícias 
proféticas acerca do Ungido de Deus: “Ele 
cresceu diante dele como um renovo, como 
raiz que brota em terra árida; não tinha 
beleza nem esplendor que pudesse atrair 
o nosso olhar, nem formosura capaz de 
nos deleitar. Era desprezado e abandonado 
pelos homens, um homem sujeito à dor, fami-
liarizado com o sofrimento, como uma pessoa 
de quem todos escondem o rosto; despre-
zado, não fazíamos caso nenhum dele.”

Poder-se-ia, ainda, fazer uma ila-
ção sobre uma aparência envelhentada de 
Jesus no relato contido em O Evangelho 
Segundo João6: “Abraão, vosso pai, exultou 
por ver o meu Dia. Ele o viu e encheu-se 
de alegria!” Disseram-lhe, então, os judeus: 
“Não tens ainda cinquenta anos e viste 
Abraão!” Jesus lhes disse: “Em verdade, em 
verdade, vos digo: antes que Abraão exis-
tisse, EU SOU”. Então apanharam pedras 
para atirar nele;”

Nesse relato do Evangelista João6, 
constata-se que Jesus fora confundido pelos 
Doutores da Lei com um homem de quase 
cinquenta anos, não obstante ainda fosse 
um moço com trinta e poucos anos, em 
virtude de uma vida especialmente áspera 
para com Ele: perseguições intermináveis 
desde a infância, orfandade e precoce 
arrimo à família, pobreza, trabalhos extenu-
antes, incompreensões e caridade ininter-
rupta com absoluto olvido de si mesmo.

A despeito do nobre esforço de investi-
gadores em desvelar a aparência de Jesus, 
seria realmente importante conhecer Suas 
verdadeiras linhas físicas? Com base na 
voluntária inexistência de informes legada 
pelos Seus mais admiráveis discípulos, 
acreditamos que não.

Observaremos que Lucas de Antio-
quia, a quem são atribuídos a autoria de 
O Evangelho Segundo Lucas e de Atos 

dos Apóstolos, na condição de o primeiro 
investigador do “Jesus Histórico”, não dis-
pensara qualquer atenção à Sua aparência 
fi sionômica. 

Outrossim, notaremos que Paulo de 
Tarso, o grande apóstolo que tivera a expe-
riência de ver o Cristo na Sua condição de 
espírito puro (I Cor 9:1; I Cor 15:8) e com 
Ele se comunicar em várias ocasiões (Gal 
1:12; I Cor 11: 23), cujas epístolas são con-
sideradas magistrais dissertações acerca da 
doutrina cristã, igualmente não franqueara 
nenhuma consideração sobre as feições do 
Mestre, ainda que indiretamente.

No entanto, é Allan Kardec – alcunha 
do cientista e pedagogo francês H.L.D. 
Rivail – quem, 143 anos antes dos gran-
des autores contemporâneos, apresenta 
a luz da exegese perfeita para mais esta 
temática, novamente desvelando extraor-
dinária sintonia com o próprio pensamento 
do Cristo7. Em A gênese8, o apóstolo do cris-
tianismo da Idade Moderna9 lega à ciência 
hermenêutica admirável interpretação para 
a irrelevância do conhecimento da real fei-
ção de Jesus: [...] “Como homem, tinha a 
organização dos seres carnais, mas como 
espírito puro, desprendido da matéria, devia 
viver mais da vida espiritual do que da vida 
corporal, da qual não possuía as fraquezas. 
Sua superioridade sobre os homens não 
resultava das qualidades particulares do 
seu corpo, mas das do seu espírito, que 
dominava a matéria de uma maneira abso-
luta, e da qualidade do seu perispírito, cons-
tituído da parte mais quintessenciada dos 
fl uidos terrestres.” [...]

O Espiritismo também tem por mis-
são restituir o cristianismo ao seu sentido 
genuinamente espiritual9, porquanto, nesse 
capítulo,  o fi el servo lionês de O Espírito de 
Verdade conduz-nos o entendimento acerca 
dos fanais que verdadeiramente devem 
arrebatar o cristão sincero: a vida, os ensi-
nos e a obra do Cristo. 

Consonante com a visão dos Evan-
gelistas, de Paulo de Tarso e de Allan 
Kardec, apreende-se, pois, ser condição 
essencial para fazermos uma imersão na 
clareza diamantina dos ensinos de Jesus 
que libertemo-nos integralmente de toda e 

Continua na página 18
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Uma amiga de São Paulo 
contou-me que um grupo 

socorrista que visitava residências 
para assistir, com passes e água fl uida, 
determinada família, percebeu que 
a casa, apesar de limpa, arrumada e 
organizada, apresentava um forte odor 
fétido. Em nova visita com a presença 
de um médium vidente, este observou 
que das paredes da casa escorria uma 
substância que se assemelhava  a 
dejetos humanos liquefeitos. Na reu-
nião mediúnica seguinte, um benfeitor 
esclareceu: “naquela casa usa-se e 
abusa-se de palavras violentas e ter-
mos ofensivos, e os pensamentos são 
de baixa vibração”. Esta era a causa do 
mau cheiro e da lama fétida. 

Respirar é necessário para man-
ter a vida, no plano físico e no plano 
espiritual próximo1. A Terra respira 
conforme expressa o fl uxo das marés. 
O ambiente limpo, equilibrado, harmô-
nico é essencial para manter a vida 
saudável e criativa, mas não é tudo. A 
coragem, a vontade, o trabalho, a base 
ético-moral, a fé, a esperança e amor 
são indispensáveis. 

A criatividade é básica para o 
processo evolutivo. Primeiro o pensar, 
depois a palavra, por fi m os atos vol-
tados ao objetivo focado. Quando pen-
samos e respiramos conscientemente, 
abrimos os canais para o diálogo terno 
e amoroso entre os componentes da 
pessoa: corpo, perispírito e Espírito e 
nos unimos com os demais seres supe-
riores e inferiores responsáveis pela 
realização. “Pedi e obtereis3, buscai e 
achareis”². 

O pensamento tem cheiro, plasma 
e organiza o meio externo4, fotografa 
e telegrafa a mensagem5. O cérebro 
é órgão holográfi co que processa 400 
bilhões de bits por segundo, só temos 

consciência de dois mil 6; criamos e 
transformamos a realidade em torno de 
nós o tempo todo7. Os genes não são 
absolutos nem defi nitivos para saúde; 
os receptores na membrana plasmática 
os infl uenciam, como a consciência e o 
meio externo9. É uma via de mão dupla 
em que a percepção, e não a genética, 
comanda nossa vida 10 e transforma o 
meio. 

A Terra esta se transformando em 
planeta de regeneração, estando des-
tinada àqueles que a herdarão reno-
vada, aos mansos e pacífi cos7; esta 
renovação será mais rápida, se promo-
vermos a nossa renovação e a do meio 
em que vivemos. Novos pensamentos, 
novas palavras, novas atitudes são 
fundamentais. O comportamento dos 
instintos primitivos do cérebro reptiliano 
deve ser promovido através das mani-
festações expressivas do lobo frontal 
- a intuição -, juntando as experiências 
deste às da razão, da emoção e dos 
sentimentos enobrecidos; promovendo 
os instintos a sentimentos que são os 
seus embriões9. Respirar fundo cons-
cientemente para criar a harmonia, 
contato com o eu superior, a consciên-
cia cósmica e poder perceber os perfu-
mes do bem. 

Conforme nos informa Trigueiro11, 
a sustentabilidade tem valor espiritual. 
São práticas sustentáveis: exploração 
controlada dos recursos vegetais de 
fl orestas e matas; produção e consumo 
de alimentos orgânicos; exploração 
planejada, controlada e racionalizada 
dos recursos minerais (petróleo, car-
vão, minérios); uso de fontes de ener-
gia limpas e renováveis; redução da 
poluição do ar; reciclagem de resíduos 
sólidos e geração de renda; redução 
da quantidade de lixo no solo; desen-
volvimento de produtos com baixo con-

sumo de energia; redução do consumo 
de água; não jogar óleo de cozinha no 
sistema de esgoto; consumir produtos 
com certifi cação ambiental, evitar usar 
transporte individual (carros e motos), 
usar o transporte coletivo ou bicicleta; 
usar eletrodomésticos com baixo con-
sumo de energia; evitar o uso de saco-
las plásticas nos supermercados.

Jesus nos promete o céu e nos 
manda dar a César o que é de César, e 
nos recomenda o Espírito Jorge 11 cui-
dar do corpo e do Espírito, mas o céu 
começa aqui, na Terra, nossa casa e 
nossa escola. 

 Jorge Pio é médico e expositor 
espírita.
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Certas Palavras

 Marcos Leite

EVANGELHO – A palavra grega Euaggélion signifi ca “BOA NOTÍCIA”, e já era empregada nesse 
sentido pelos autores clássicos, desde Homero. Jesus a utiliza pessoalmente, segundo testemunhos 
de Mateus (24:14 e 26:13) e de Marcos (1:15; 8:35; 10:29; 13:10; 14:9 e 16:15). Além dessas 
passagens, a palavra “Evangelho” aparece mais 68 vezes em o Novo Testamento.  

In: PASTORINO, Carlos Torres. Sabedoria do Evangelho. Rio de Janeiro: Sabedoria, 1964. Introdução. p. v.   

Uma das coisas mais admirá-
veis da Obra Divina é a ami-

zade entre os seres, o apego entre 
as criaturas humanas, aquele fascí-
nio, aquela empatia, ou seja, aquela 
tendência para se sentir o que o 
outro sente, caso este experimente 
certas situações, circunstâncias.

Algumas pessoas dizem preferir 
amar os animais a amar os seme-
lhantes, tendo como “amigo fi el” um 
cão, por exemplo. Segundo alguns, 
um cão “jamais exige”. Pudera! O 
animal não fala! Quem não é capaz 
de amar como se deve os seme-
lhantes, não é capaz de realmente 
amar animais, plantas, rios, mares, 
o ar que respira etc. O verdadeiro 
amor traz alegria, é a antecipação da 
plena ventura.

Não existe coisa melhor neste 
mundo do que o apoio de um cora-
ção amigo, quando, principalmente, 
nas horas difíceis; um amigo do 
peito, gente nossa, jamais se escon-
derá se procurado, e sempre reco-
nhecerá um benefício recebido. Ter 
amizade é como possuir uma fl or 
viva de exuberante frescor e ine-
briante aroma que impregna a alma, 
dando-lhe energia moral.

Comparemos uma amizade 
íntegra, sem artifícios, sem segun-
das intenções, a certas fl ores que, 
conforme sua forma e cor, são capa-
zes de sensibilizar sobremaneira. 
Amizade é mesmo também uma 
maneira de se dizer que a vida pode 
ser maravilhosa, que existe luz no 
fi nal do túnel...

Todavia, o mais importante 
numa amizade é o resguardo dos 
rigores da incompreensão que não 
sabe divisar quando o direito de um 
amigo começa e o nosso termina. 
Ninguém pode colher os frutos da 
cordialidade em terreno onde nunca 
semeou ou no qual, se semeou, 
deixou de dispor do necessário à 
subsistência, aos cuidados impres-
cindíveis da cultura do não ferir, do 
não exigir a prática ou a recusa de 
certas condutas ou o acatamento a 
situações sem ponderar. Amizade é 
questão de sensibilidade, de ética.

Sim, não há alegria, prazer de 
viver, sobretudo crescimento espiri-
tual, onde não houver um sentimento 
fi el de afeição que caracteriza uma 
bela amizade. Amigos, todavia, se 
obtém por mérito, pela nossa con-
duta exemplar, e a regra básica é 

a que indica o Mestre Jesus: “Faça 
ao próximo tudo o que deseja para 
si próprio”, isto é, o Bem. O resto é 
conversa fi ada, só perfumaria.

A amizade é como um bálsamo 
nas afl ições da vida. Esforcemo-nos 
por onde possuir o maior número 
possível de amigos, enquanto aqui 
permanecermos, uma vez que, para 
isso, Deus nos permitiu renascer 
no mesmo planeta, e “não se turbe 
o vosso coração” (segundo dizia o 
Mestre) com as mesmíssimas pes-
soas de outras existências ou, pelo 
menos, com algumas delas.

Atentemos nesta máxima tão 
conhecida de nós, espíritas: “A Terra 
é um planeta de provas e expia-
ções”. Pois bem: nem mesmo Jesus, 
que deu sublimes exemplos da mais 
pura amizade, conseguiu conquistar 
amigos em grande quantidade, nem 
mesmo no âmbito das relações mais 
íntimas. Paciência. 

 Marcos Leite é jornalista, publi-
citário e coordenador do programa 
“Espaço Jovem”, veiculado pela 
Rádio Rio de Janeiro (1400 KHz AM / 
www.radioriodejaneiro.am.br)

QU"COKIQU"U’Q"UGORTG"Q"UWUVGPVıEWNQ



 Paulo de Tarso

r e v i s t a

Cultura Espírita – 18   /   julho 2011

D U A S  C L A S S E S  D E  H O M E N S

qualquer forma de idolatria, desvinculando-
-nos dos atavismos multisseculares que 
ainda possam se nos agrilhoar, com o fi to 
de incorporarmos o exato espírito do cristia-
nismo, defi nitivamente fi xando-nos na alma 
seus sublimes e verazes conteúdos. 
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(...) a experiência do mundo tem-me ensinado a discernir, de algum modo, a posição dos espíritos. Há duas 

classes de homens para as quais se torna mais difícil o contato renovador de Jesus. A primeira é a que vi em 

Atenas e se constitui dos homens envenenados pela falaciosa ciência da Terra; homens que se cristalizam numa 

superioridade imaginária e muito presumem de si mesmos. São estes, a meu ver, os mais infelizes. A segunda é a 

que conhecemos nos judeus recalcitrantes que, possuindo um patrimônio precioso do passado, não compreendem 

a fé sem lutas religiosas, petrifi cam-se no orgulho de raça e perseveram numa falsa interpretação de Deus. De tal 

arte, entendemos melhor a palavra do Cristo, que classifi cou os simples e pacífi cos da Terra como criaturas bem-

aventuradas. Poucos gentios cultos e raros judeus crentes na Lei Antiga estão preparados para a escola bendita da 

perfeição com o Divino Mestre. (...)

— Irmãos, evitemos as contendas estéreis e ouçamos a voz da própria consciência! Continuai examinando a 

Lei e os Profetas, nos quais encontrareis sempre a promessa do Messias, que já veio... Desde Moisés, todos os 

mentores de Israel referiram-se ao Mestre, com caracteres de fogo... Não somos culpados da vossa surdez espiritual. 

Invocando as discussões ferinas de há pouco, recordo a lição de Isaías quando declara que muitos hão de ver sem 

enxergar, e ouvir sem entender. São os espíritos endurecidos que, agravando as próprias enfermidades, culminam 

em lutas desesperadoras para que Jesus possa, mais tarde, convertê-los e curá-los com o bálsamo do seu infi nito 

amor. No entanto, podeis estar convictos de que esta mensagem será auspiciosamente recebida pelos gentios 

simples e infelizes, que são, na verdade, os bem-aventurados de Deus. (...)
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